
A Vida dos Amigos

 

Nós amigos aprendemos 

Uma importante lição:    

Forçar alguém além dos seus limites   

Pode gerar um problemão.    

O pequeno riacho da fazenda,

Era nosso favorito nos dias de sol,  

Com água abundante para nadar   

E muita grama na qual brincar.     

Qualidades 
Dignas de Se 

Admirar



Brincávamos e nadávamos no riacho,

Mas as galinhas longe ficavam,  

Com medo de serem puxadas pela correnteza,

Longe da margem juntas brincavam.

     

“Olhem para mim!” gritou Bingo.    

“Esta onda vocês não conseguem igualar. 

“Xiii, é grande mesmo”,

Disseram os patos juntos a boiar. 

  

Os gatos e Sid pescavam,

Pegando peixinhos, caracóis e sapos.  

Os gatos tentavam não se molhar,

Já os cachorros pareciam não se incomodar.    



Eu brincava muitas vezes com eles,  

Para pescar e um banho tomar.    

E se a água ficava muito profunda    

Voava e numa árvore ia me refugiar. 

   

Os gatos gritavam para as galinhas, 

Que na grama e no sol brincavam:  

“Venham conosco pescar. 

É bem legal, vocês vão adorar!”     

“Vocês não vão cair lá dentro, mas se caírem, 

Pulem para fora como o Bip Bip.”      

Então em vez  de longe da margem ficar,    

As galinhas decidiram se aventurar.      



 

“Venham, não tenham medo!     

Se aventurarem, vão gostar.     

A água não vai pular em cima de vocês,    

Dizia para as galinhas a zombar. 

E assim nossas amigas se aproximaram  

E na beira da água caminharam.     

Pegavam caracóis e ovos de sapos,

E a cautela abandonaram.   

 

Mas à medida que descíamos o riacho,

A correnteza mais forte ficou.    

As galinhas se divertiam tanto,

Nem viram o perigo que se gerou.     



 

De repente, a correnteza forte

Começou a puxar e nossas amigas arrastar.      

“Socorro!” elas gritaram.     

“Parece que vamos nos afogar!” 

    

Voei logo para socorrê-las,

E Sid também foi ajudar.    

Cada um agarrou uma delas 

E as conseguimos salvar.   

  

Logo estávamos todos tremendo,

Não de frio, mas de medo, gente.        

Percebemos o que poderia ter acontecido     

E como o perigo era eminente.    



“Queridas amigas galinhas

Queremos nos desculpar.    

Nossa insistência com vocês    

Quase as levou a se afogar.”  

 

“Tem coisas que podemos fazer, 

Outras não, e devemos admirar

Cada um e seu modo de ser    

E o que não podem fazer, respeitar. 

 

“Os patos podem nadar, os corvos podem voar.     

Os cachorros podem nadar, e os gatos também.     

Cavalos e vacas, todos nadam bem.     

Mas galinha na água, não vem que não tem?”      



 

“Nós, galinhas, podemos acordá-los ao nascer 

do sol.     

Podemos bater as asas, mas não voar.     

Até conseguimos nos equilibrar numa perna só.    

Mas nadar, é coisa que não conseguimos imitar.”     

“Eu também posso acordá-los ao nascer do sol, 

Embora prefira me espreguiçar e bocejar.      

Não conseguiria me equilibrar numa perna só,

Nem comer bichinhos sem parar.”      

“Tampouco conseguimos nos equilibrar assim. 

E como sabem não podemos voar.     

É importante nos respeitarmos uns aos outros, 

E elogiarmos os amigos pelo que podem 

realizar.”      



 

A partir daí não esquecemos mais   

As qualidades e fraquezas de cada um.     

Aprendemos a admirar o que pode fazer.    

E a respeitar o que não vão poder.   

 Descobrimos que podemos nos divertir muito    

Sem forçar ninguém a ultrapassar seus limites,  

Admirar os outros por cada qualidade,

Reconhecendo seu valor de verdade.
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